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O designer AlemãO 
KOnstantin Grcic estArá 
presente à ediçãO 2011 dA 
cAsA BrAsil

editOriAl

cOnheçA O EstandE 
fUtUrista da finGEr

nestA ediçãO A Finger 
ApresentA seus 
nOvOs padrõEs

pOr que O BrAsileirO está 
vAlOriZAndO mAis As BOAs 
cErvEjas e nãO só A já 
cOnsAgrAdA pilsen.

O design sustentável 
dO cAtArinense pEdrO 
pEtry

saúdE: mexA-se 
tAmBém nO 
trABAlhO

sAiBA mAis sOBre 
umA dAs empresAs 
que Mais crEscEM nO 
sEGMEntO: a finGEr

casa M. O espAçO dA 
8ª BienAl dO mercOsul 
hABitA cAsArãO nO 
centrO históricO de 
pOrtO Alegre

casa BrasiL - eventO de 
design que AliA negóciOs, 
inFOrmAçãO e inspirAçãO, 
pOr meiO dA expOsiçãO 
de prOdutOs, semináriOs 
internAciOnAis e mOstrAs 
culturAis A  casa Brasil é um dos momentos mais importantes 

para a Finger consolidar suas ideias de inovação e atendimento de 
expectativas do seu público consumidor. é neste evento que se criam 
as condições ideais para apresentar os lançamentos do ano, as novas 
propostas de concepção de mobiliário editável e o resultado da constante 
pesquisa que leva o produto da Finger ao seu atual grau de excelência. 
nas próximas páginas você vai conhecer, além dos lançamentos, o 
incrível projeto do estande da Finger na casa Brasil 2011. 
pensado para oferecer ao visitante uma experiência completa, ele causa 
impacto desde sua forma exterior até os pequenos e bem projetados 
detalhes dos lounges interiores. não deixe de experimentar cada 
sensação e absorver cada informação que a Finger apresenta na casa 
Brasil 2011.

Ainda, nesta edição, apresentamos um pouco do trabalho e da vida do 
designer alemão Konstantin grcic, premiado em feiras internacionais e 
cujas peças estão expostas como acervo de museus de várias cidades 
americanas e européias. ele participa da casa Brasil 2011 como 
palestrante, trazendo sua visão industrial e inovadora do design. Falando 
em criação e inovação, os leitores também poderão conhecer a casa 
m, espaço multicultural recém-inaugurado em porto Alegre, dentro da 
programação da Bienal do mercosul. um exemplo arquitetônico de como 
um espaço antigo pode ser revigorado, utilizado de múltiplas formas e, 
ainda, oferecer à cidade uma intensa programação artística. Boa leitura.

Milena fischer
editora

anO iv núMErO 12 - A revistA Finger é umA puBlicAçãO dA Finger móveis plAnejAdOs, cOm distriBuiçãO dirigidA e grAtuitA. 
cOnsELhO EditOriaL: André menin, André tAvAres, edsOn Finger, pAulO sá, jAndir griss. EditOra: milenA Fischer drt/rs 9173
tExtOs: milenA Fischer,  BrunA pAulin e BiAncA sirenA - revisAdO cOnFOrme O nOvO AcOrdO OrtOgráFicO dA línguA pOrtuguesA, que 
vigOrA desde 1O de jAneirO de 2009. Os ArtigOs e Opiniões Aqui expressOs nãO reFletem necessAriAmente A OpiniãO dA empresA. 
finGEr MóvEis pLanEjadOs: rOdOviA rs 404 - Km 04 distritO industriAl sArAndi - riO grAnde dO sul - BrAsil - cep 99560-000
FOne: 55 (54) 3361.2199 - www.finGEr.ind.Br - tiraGEM: 12.000 exemplAres - iMprEssãO: gráFicA serAFinense - prOjEtO GráficO E cOncEitO:
puBlivAr On cOmunicAçãO - anúnciO E atEndiMEntO aO LEitOr: cOmerciAl@Finger.ind.Br
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pAlAvrAdaFinger

Inovar, inovar e inovar. pensamos nisso todos os dias e este 

até poderia ser o nosso mantra. mas buscamos algo ainda mais amplo e, 

a nosso ver, mais importante. Olhamos para a arquitetura e para o design 

como irmãos eternamente conectados, onde um necessita do outro para 

viver, e os dois juntos podem nos ajudar a ver as coisas de outra maneira.

sempre pensamos no que está acontecendo de novo pelo mundo, nas 

tendências de comportamento, além das moveleiras, claro. tudo o que 

se refere à interface com o ser humano nos interessa, seja uma nova 

superfície com alto relevo, um conceito cool de estantes para guardar 

livros ou até mesmo as experiências sensoriais em museus, casas de 

eventos e, principalmente, na sua casa. mais do que criar móveis com belo 

design e boa qualidade, nos importamos com o que pode estar no seu 

entorno e com as sensações que podem estar presentes nas simples ações 

do dia a dia, como cozinhar e assistir ao seu programa favorito. O que se 

fazia antigamente pode já não ser o melhor para hoje e para o amanhã. 

tudo pode ser diferente.

confiamos que o novo pode ser alcançado mantendo o foco nas pesquisas, 

observando a evolução da sociedade e buscando novas tecnologias. 

As novidades sempre são bem-vindas e geralmente são melhor 

absorvidas quando embasadas no aspecto mais importante na rotina de 

desenvolvimento de novos produtos: a nossa convicção. Acreditar no que 

almejamos para o futuro da Finger e do segmento de móveis planejados é 

algo muito presente nas nossas decisões. tudo é avaliado, filtrado e pode 

virar realidade desde que contribua para nossas aspirações. 

vemos, na casa Brasil, um momento muito importante para consolidar 

essas ideias. neste evento, encontramos as condições ideais para transmitir 

de forma clara e concreta o que pensamos. prova disso é o envolvimento 

de 14 meses de estudos, projeto e pré-execução para podermos apresentar 

os conceitos da Finger, atuais e novos, que podem aparecer em breve 

na nossa rede de lojas e, por que não, na sua casa. elaboramos uma 

experiência única para receber clientes e fornecedores e abrigar nossos 

produtos. uma feira com a relevância da casa Brasil pede isso.

O nosso estande foi pensado para refletir a proposta da qual falamos aqui: 

evocar sensações incríveis nos visitantes. para ser diferente, é preciso 

pensar diferente, e isso está expresso em cada detalhe do que projetamos 

e executamos. vejam, nas páginas desta edição da revista Finger, nossas 

ideias e conceitos. Boa leitura.

andré Menin
Arquiteto da Finger
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CASA BRASIL 
O design na vitrineBENto 

GoNçAlVEs 
rEcEBE A fEIrA 
dE NEGócIos dE 
2 A 6 dE AGosto 

dE 2011

reconhecido como um dos mais 
importantes roteiros turísticos 
do sul do Brasil e como a terra 
do móvel e do vinho, Bento 
gonçalves sedia bianualmente a 
casa Brasil, um evento de design 
que alia negócios, informação e 
inspiração, por meio da exposição 
de produtos, seminários inter-
nacionais e mostras culturais. 
promovida pelo sindicato das 
indústrias do mobiliário de Bento 
gonçalves (sindmóveis), a feira 
reúne as maiores marcas do 
Brasil para lançar tendências em 
mobiliário, iluminação, decoração 
e complementos para ambientes 

residenciais e corporativos. A casa Brasil desponta como ação 
que projetou Bento gonçalves (rs) em nível internacional 
como o polo moveleiro mais forte e inovador do Brasil. A edição 
deste ano acontece entre 2 e 6 de agosto, no parque de eventos 
de Bento gonçalves (rs). A casa Brasil é a primeira feira do 
segmento a contar com uma curadoria técnica especializada, 
coordenada pela jornalista maria helena estrada, editora da 
revista Arc design. não são aceitas cópias, apenas produtos 
com design original contemporâneo. na edição de 2009, o 
evento contou com 148 expositores, de seis estados e mais de 
18 mil visitantes. A expectativa é que em 2011, os negócios 
realizados a partir da feira somem r$ 200 milhões. grandes 
marcas consagradas no setor como Avanti, schuster, Finger, 
saccaro, magis, prima design, natuzzi, san james, Oré Brasil e 
nó da terra estarão presentes.

sEMináriO 
intErnaciOnaL casa 
BrasiL 2011 LinGUaGEns 
cOntEMpOrânEas
grandes nomes confirmaram a 
participação nos seminários 
internacionais que vão 
acontecer durante a casa 
Brasil deste ano. no dia 3 de 
agosto, os palestrantes serão 
o designer suíço riccardo 
Blumer e o designer têxtil 
renato imbroisi. e no dia 4, 
os convidados são o designer 
alemão Konstantin grcic e o 
designer e publicitário carioca 
Fred gelli. Os seminários 
vão reunir estudantes e 
profissionais para a discussão 
do futuro do design e as 
tendências.

aGEndE-sE:
»diA 3/8:
riccardo Blumer - designer 
e arquiteto, Blumer tem 
forte atuação na itália. 
Atende empresas como Alias, 
Artemide, poliform e desalto 
e tem no currículo prêmios 
como design preis schweiz 
(suíça) e compasso d’Oro 
Adi Award (itália). renato 
imbroisi  - é um dos principais 
nomes brasileiros quando 
o assunto é design têxtil. 
tecelão e empreendedor, 
ele dissemina sua arte 
produzindo peças artesanais 
com a cara do Brasil. 

»diA 4/8:
Konstantin grcic – é dono do 
Konstantin grcic industrial 
design e tem desenhado 
móveis e objetos de design 
para as mais prestigiadas 

especiAl casaBrAsil

marcas internacionais, como 
magis, moormann, Authentics, 
vitra, thomas/rosenthal, Flos 
e classicon. 
Fred gelli - sócio–fundador 
e diretor de criação da tátil 
design de ideias, empresa 
de Branding e design, 
responsável pela criação da 
marca dos jogos Olímpicos 
rio 2016, com grandes 
clientes, como natura, nokia, 
coca-cola, dentre outros. 

O saLãO dO dEsiGn
é a vitrine do design, 
responsável por promover 
ações por meio de concurso 
de design e projetos 
pa ra le los.  O objetivo é 
integrar a criatividade e a 
inovação tecnológica por 
meio do design e destacar 
a capacidade e o talento de 
profissionais, estudantes 
e indústria. é realizado há 
21 anos pelo sindmóveis 
e, em 2010, chegou à sua 
14ª edição. Acontece junto 
aos dois grandes eventos da 
entidade: a movelsul Brasil e 
a casa Brasil.

cOncUrsO saLãO dEsiGn:
é uma das mais importantes 
premiações de design de 
produtos do mundo, e a maior 
da América latina. Os projetos 
vencedores são expostos 
nas feiras correspondentes 
ao ano de realização do 
concurso, movelsul Brasil 
ou casa Brasil. número de 
participantes da última 
edição (2010) do concurso: 
793 projetos vindos de 20 
países.
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data dE rEaLizaçãO dO 
cOncUrsO:
Anualmente, com os proje-
tos vencedores expostos 
na casa Brasil. projetos 
desenvolvidos pelo salão 
design na feira casa Brasil:
aproximando conceitos – O 
projeto visa aproximar toda 
a cadeia produtiva, desde as 
fábricas de matérias primas, 
indústrias moveleiras e pontos 
de venda, com um designer 
homenageado, através do 
desenvolvimento integrado 
com a indústria. designers 
convidados têm como tema 
desenvolver um produto a 
partir da matéria prima das 
empresas patrocinadoras e 
apoiadoras. Os designers 
poderão sugerir às empresas 
o desenvolvimento de novos 
materiais para o uso nos 
produtos projetados.
desenhando o futuro – O 
projeto cria a oportunidade 
para estudantes de 

arquitetura e design, das principais universidades da América 
latina e América central, mostrarem suas criações em soluções 
para o habitat. cada universidade é convidada a selecionar os 
melhores trabalhos feitos por alunos, para integrarem uma mostra 
na casa Brasil. A exposição conta com a presença de estudantes, 
professores e pesquisadores. O projeto desenhando o Futuro é uma 
ideia que remete ao salão satélite, um dos espaços mais visitados 
e comentados do salão internacional do móvel de milão.

nOvidadEs da casa BrasiL 2011
Exposição dos projetos vencedores do prêmio salão design 
casa Brasil 2011: 
Os vencedores do salão design, maior concurso de design de 
produtos da América latina, estarão expostos no pavilhão F. O 
prêmio destaca projetos nas categorias Acessórios domésticos, 
iluminação, móveis residenciais, móveis institucionais e na 
categoria temática chamada design de superfície Aplicado 
ao mobiliário. também serão entregues os prêmios madeiras 
Alternativas, que incentiva o manejo sustentável de florestas 
nativas; mérito social, para os concorrentes que apresentarem 
projetos com a participação de entidades carentes, feitos em 
matérias-primas recicláveis ou naturais; e professor Orientador, 
para os professores que contribuíram para as criações dos 
vencedores da modalidade estudante. neste ano, foram 1057 
projetos inscritos por estudantes, profissionais e empresas, 
de 19 estados brasileiros, Argentina, chile, colômbia, cuba, 
equador, espanha, estados unidos, França, itália, méxico, 
panamá, peru, portugal, romênia, uruguai e venezuela.

ExpOsiçãO dE nOvOs MatEriais:
A material connexion é líder mundial de informações sobre 
materiais inovadores, considerada a maior “materioteca” 
do mundo. A mostra, que fica em um showroom em nova 
iorque, estará presente na casa Brasil, servindo como fonte 
de inspiração para os expositores quanto à utilização de novas 
matérias-primas para as criações de seus produtos. quem passar 
pelo pavilhão F da feira poderá conferir cerca de 160 tipos de 
materiais sustentáveis, que foram selecionados pela casa Brasil 
dentre os mais de cinco mil que a material connexion oferece. 
A exposição convida os participantes a tocarem nas amostras, 
sentindo a sensação que elas provocam. quem quiser saber 
mais sobre cada uma delas, ainda pode acessar a biblioteca on-
line, que estará disponível no stand.

prOjEtO dEsiGn cOncrEtO:
uma iniciativa do sindmóveis vai desmistificar a união entre o 
design e a cadeia produtiva, importante para a inovação e para 
acompanhar os movimentos do mercado. na casa Brasil 2011, 
serão apresentados os produtos criados a partir do projeto 
design concreto. cinco duplas formadas por designers brasileiros 
e empresas moveleiras, expositoras da feira, criaram projetos e 
apresentarão o passo a passo para a execução, mostrando que 
essa é uma união possível e que rende bons frutos. A ideia do 
sindmóveis é incentivar a aposta da indústria moveleira em 
design, qualificando e agregando valor à produção brasileira. 

prOjEtO BancO dE idEias:
desafio a designers, artistas plásticos e arquitetos de todo 
o Brasil com o objetivo de disseminar a essência criativa 
que envolve a casa Brasil por todo o território nacional. Os 
convidados transformaram bancos rústicos, em peças com 
design e personalidade, que serão distribuídos em locais 
estratégicos pelo país.

a expectativa 
é que Os negóciOs 
realizadOs a partir 
da feira sOmem 
r$ 200 milhões. 

especiAl casaBrAsil
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prOjetO experiênciA design:
Além de apresentar os lançamentos das principais empresas 
moveleiras de alto padrão do Brasil e trazer mostras culturais, 
o sindmóveis trabalha com a comunidade. entre 27 de junho e 
1º de julho, a entidade realizou o projeto experiência design. 
por meio dele, alunos das escolas públicas de Bento gonçalves 
participaram de oficinas coordenadas pelo designer paraense 
carlos Alcantarino, criando móveis e objetos a partir de 
materiais descartados pela indústria moveleira da região. 
O resultado do projeto será exposto durante a casa Brasil 2011, 
na semana de 2 a 6 de agosto, no senai cetemo, em Bento 
gonçalves. 

prêmiO designers dA décAdA:
homenagem aos irmãos campana, que farão uma peça exclusiva 
para a feira deste ano.

espAçO estúdiOs em desFile:
espaço destinado aos estúdios de design e profissionais autônomos 
da área para apresentarem seu trabalho. O foco desse espaço é 
mostrar que já temos um design de qualidade no Brasil. 

expOsiçãO desenhO de FiBrA:
mostra de artesanato têxtil com design desenvolvido em todas 
as regiões do Brasil sob direção do designer e tecelão renato 
imbroisi. A exposição reúne objetos e fotografia mostrando 
seus mais de 20 anos de atividade.

cOncepçãO cenOgráFicA de jum nAKAO :
O sindmóveis, em parceria com o estilista e diretor de criação 
jum nakao e das Arquitetas tina&lui, apostará na elaboração 
de um espaço destinado exclusivamente ao design inspirador. 
um espaço inusitado, que permitirá a vivência de diferentes 
concepções de design. A ideia destes renomados profissionais 
é a de transformar um simples pavilhão em uma ferramenta 
para o exercício da criatividade. O pavilhão F será ambientado 
com a união de diferentes materiais, simbolizando nossa típica 
brasilidade - na harmonia da união entre diferentes raças – e 
também colocando em prática o conceito mottainai, baseado 
na lógica da existência de tudo o que nos rodeia. Os japoneses 
dizem “mottainai” ao desperdício, tendo como seu lema o 
que chamam de 3r+r (redução, reutilização e reciclagem + 
respeito).

especiAl casaBrAsil

a casa Brasil é a primeira feira 
dO segmentO a cOntar cOm uma 
curadOria técnica especializada
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concepção do estande concepção do estande

EstANdE fINGEr cAsA BrAsIl 2011
UmA ExpErIêNcIA 
pArA os sENtIdos

trANsformAr UmA sImplEs oBsErVAção Em Um momENto INEsqUEcíVEl. 
EssE foI Um dos oBjEtIVos NortEAdorEs dE ANdré mENIN, ArqUItEto dA fINGEr, 
NA coNcEpção do sEU EstANdE NA cAsA BrAsIl. mAIs do qUE Um locAl pArA 
EVIdENcIAr tENdêNcIAs, prodUtos E NoVos pAdrõEs, o EstANdE é Um orGANIsmo 
VIVo, qUE pUlsA, tEm moVImENto E BUscA proporcIoNAr ExpErIêNcIAs sENsorIAIs 
úNIcAs Aos VIsItANtEs.

especiAl casaBrAsil
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    AssocIAr o projEto dE ArqUItEtUrA + dEsIGN à VIdA cotIdIANA                
      podE sEr o mElhor dEstE coNcEIto. tUdo, dEsdE A coUrAçA       
 ExtErNA Até o INtErIor do EstANdE E o moBIlIárIo, BUscoU
    A lEmBrANçA E A coNExão oBjEtIVA com o qUE mAIs Nos ImportA: 

      A ExpErIêNcIA do VIsItANtE.

especiAl casaBrAsil

» VIsUAl ExtErIor
» túNEl dE ExpErIêNcIA
» ExposIção dE prodUtos E sENsAçõEs
» loUNGE pArA coNVIVêNcIA



1918

especiAl casaBrAsil

os túNEIs dE AcEssos ANtEcIpAm Um poUco do qUE AcoNtEcE No loUNGE. 
E EstE, por sUA VEz,  crIAm  EspAços qUE ExplorAm os dIfErENcIAIs 
dA fINGEr (KUrVE, VENEN, EdItáVEIs E pAdrõEs ExclUsIVos,
Além dE projEtos BEm coNtEmporâNEos).

1. ExpErIêNcIA fINGEr
2. ExposIção

3. loUNGE
4. BAr

5. copA/dEpósIto
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 ExpErIêNcIA ExtErNA:
                     pElE úNIcA

Os revestimentos das paredes externas são compostos por 
triângulos de três cores distintas, formando um grande mosaico, 
fortalecendo um dos valores da Finger: a precisão alemã. 
simultaneamente, assim como a pele que reveste o corpo 
humano possui unidade absoluta em sua composição, mas se 
apresenta de maneiras distintas dependendo de sua localização 
(a pele do cotovelo possui as características necessárias para 
estar ali, diferente da pele do braço ou da perna), os triângulos 
compõem uma malha uniforme e com estrutura padrão em 

todas as faces. no entanto, 
conforme as fachadas se 
apresentam, proporcionam 
a sensação de continuidade 
em todos os lados. por isso, 
os triângulos de três cores 
estão situados de modo a 
informar estas estratégias, 
como a pele do nosso corpo. 
uma experiência que só se 
completa na visitação ao 
estande.
seguindo com esta ideia, 
alguns pontos iluminados 
no decorrer das paredes 
transmitem a sensação de 
palpitação, respiração, vida. 
movimento. A intenção é 

enfatizar a conexão entre 
o visitante e o momento da 
visitação. tudo se mistura 
e tudo se complementa: 
visitante>estande<visitante.
para torná-lo convidativo e 
acessível aos visitantes, as 
faces das paredes, que foram 
cortadas formando ângulos 
inusitados e interrompendo 
as superfícies laterais, criam 
um caminho que aos poucos 
vai desnudando o interior do 
estande e lembram que algo 
diferente espera o visitante. 
conectar a vida humana às 
sensações era o desafio desta 
proposta de estande.
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ExpErIêNcIA INtErNA:
     pErcUrso INstIGANtE

A Finger buscou o 
entendimento do que 
as sensações podem 
proporcionar ao visitante, 
no que se refere ao impacto 
visual, à visitação e à 
experiência. O primeiro 
contato entre a empresa e 
seus visitantes acontece 
pela couraça externa. em um 
segundo momento, entrando 
no estande, os túneis de 
entrada/saída informam 
tudo o que a empresa 
pensa sobre tecnologia, 
design e arquitetura. esses 
acessos antecipam um 
pouco do que acontece 
no lounge. Ali mostramos 
além de produtos: criamos 
espaços que exploram os 

diferenciais da Finger (Kurve, 
venen, editáveis e padrões 
exclusivos, além de projetos 
bem contemporâneos). Ainda, 
no lounge, o envolvimento 
por estes diferenciais é pleno 
e constante. em qualquer 
direção, um banho de 
informação é proporcionado 
ao visitante. por fim, instigar 
a circulação dos visitantes e 
que neste percurso existam 
elementos carregados com 
os conceitos da Finger 
pode transformar uma 
simples observação em um 
momento inesquecível. uma 
experiência para todos os 
sentidos.

os túNEIs dE 
ENtrAdA E sAídA 
INformAm tUdo 
o qUE A EmprEsA 
pENsA soBrE 
tEcNoloGIA, dEsIGN 
E ArqUItEtUrA. 
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NoVos 
pAdrõEs 

fINGEr

Os padrões das sensações de aconchego possuem  
texturas que imprimem esses sentimentos nos seus 
ambientes. revelam um clima de proximidade, de cari-
nho que irão envolver tanto sua família como seus 
convidados, tornando seus momentos mais próximos, 
quentes e seus ambientes únicos.

aconchego

A Finger FOi BuscAr nO mundO 
dAs sensAções As tendênciAs 
pArA suA mAis nOvA cOleçãO de 
pAdrOnAgens. O resultAdO sãO 
nOvAs mAneirAs de encArAr 
Os AmBientes plAnejAdOs, que 
extrApOlAm O simples OlhAr.

OAK still ts crOssPadrões que compõe o ambiente:
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O toque amadeirado, o rústico, porém com muito charme 
é a tônica nos padrões Alter, mesh, Oak, venen e de outros 
padrões que irão oferecer aos seus ambientes todas essas 
sensações, de um ambiente acolhedor, quente e charmoso. 
Aqui os toques naturais satisfazem o desejo por ambientes 
que traduzam essa visão de mundo.

natuRal

Alter vidrO brAncOírisPadrões que compõe o ambiente:
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com o padrão reflexo, a Finger foi buscar na luminosidade 
a referência para quem quer criar um ambiente high-tech, 
à frente de seu tempo.  com um leve toque futurista, os 
reflexos e brilhos trazem aos seus projetos um sutil ar 
tecnológico e  único.

ReFleXoS

Klippe ts Klippe Kind vidrO ArgentAtO fumêPadrões que compõe o ambiente:
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O padrão têxtil foi pensado para quem 
adora estar sempre na moda. seguindo 
as principais tendências mundiais de 
texturas em ambientes planejados, esses 
padrões trazem  suavidade, envolvimento 
e leveza, que só os tecidos podem 
oferecer. padrões para quem busca o 
novo, o descolado, o atual, sem abrir 
mão do conforto.

tÊXtIl

ts bOden denim vidrO ArgentAtO fumêPadrões que compõe o ambiente:
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Os padrões que compõe o trend trazem as novas 
tendências do design ampliando as possibilidades. são 
padrões que partem do apelo vintage da madeira ou 
dos tons metalizados dos puxadores, dando um toque 
ainda mais atual. 

tRenD

vidrO ArgentAtO fumêPadrões que compõe o ambiente: mesh dunKel
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novos padrões em mdF, mdp ou ts 
acompanhando as novas tendências. 

Bordas em ABs em todos os painéis, portas e 
caixas, garantindo perfeito acabamento e maior 
durabilidade.

Alumínio com palheta de cores 
que permite melhor combinação.

puxadores padrão titan. 
exclusividade da Finger.

caixas, portas e painéis com proteção 
extra contra micro-organismos.

gavetas estruturadas para garantir 
maior durabilidade e funcionalidade.

Flexibilidade de medidas de módulos e 
painéis que se adaptam na sua necessidade 
de espaço.

portas de elevação 
com opção de sistema 
silencioso, leve e que 
permanece em qualquer 
posição de abertura.

lAnçAmentOs finGEr

painéis com espessuras 
variadas. cria efeitos 
visuais modernos, além 
de garantir sustentação 
e estrutura para os 
projetos.

profundidade de módulos editáveis, 
possibilitando diversas volumetrias.

combinação de módulos e painéis editáveis 
proporcionam um projeto atual, vestindo 
ambientes com suavidade e elegância e garantindo 
ambientes verdadeiramente únicos.

As pAdroNAGENs coNfErEm AINdA mAIs ExclUsIVIdAdE 
Aos AmBIENtEs, torNANdo sUAs EscolhAs AINdA mAIs 
AUtorAIs, AlGo qUE só A tEcNoloGIA dEsENVolVIdA 
com A prEcIsão AlEmã podErIA ofErEcEr pArA sEUs 
coNsUmIdorEs. 

www.obispadesign.com.br
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DESIgn InSpIRADo nAS

pessoas

37

o dEsIGNEr AlEmão KoNstANtIN 
GrcIc EstArá prEsENtE à EdIção 

2011 dA cAsA BrAsIl, 
E sErá pAlEstrANtE No dIA 4 dE 
AGosto, qUINtA-fEIrA, A pArtIr 

dAs 9h30mIN.
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“como Um dEsIGNEr, 
sEmprE pENso NAs 

pEssoAs, mAIs do qUE 
No mEIo oU EspAço, 

pENso Em como ElAs 
Vão UtIlIzá-lAs”.

que não é preciso ir longe para ter inspiração. As ferramentas, 

de ferro e aço e de criação, estão mesmo dentro do seu estúdio.

muitos de seus produtos têm recebido prêmios internacionais 

(como por exemplo o compasso d `Oro em 2001) e fazem parte 

das coleções permanentes dos museus mais prestigiados do 

mundo (momA / nova York, centre georges pompidou / paris). 

recentemente, Konstantin grcic tem sido curador de um número 

de exposições de design significativos, tais como design real,  

para o serpentine gallery, em londres (2009), comfort, para a 

concepção st.etienne Bienal (2010) e Black2, para o instituto 

perFilKOnstantin

O designer Konstantin grcic nasceu em munique, na Alemanha, 

em 1965. ganhou experiência como marceneiro e restaurador 

no parnham college (inglaterra), antes de estudar design 

no royal college of Art, em londres. desde a criação de seu 

próprio estúdio, Konstantin grcic industrial design (Kgid), em 

munique, em 1991, ele desenvolveu móveis, produtos e itens 

de iluminação para algumas das empresas líderes no campo 

do design. sua marca é mesmo a palavra industrial, já que 

sua inspiração vem antes do trabalho na peça do que na sua 

idealização. grcic se inspira na vida à sua volta e costuma dizer 
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svizzero, roma (2010). 

exposições individuais de seu 

trabalho tem sido mostradas 

no Boijmans van Beuningen 

(roterdão, 2006), haus der 

Kunst (munique, 2006) e 

the Art institute of chicago 

(2009). A royal society for 

the Arts nomeou Konstantin 

“designer real da indústria”, 

em 2010. A feira design 

miami  o nomeou “designer 

do Ano”, no evento que 

ocorreu em dezembro de 2010 

e para o qual ele preparou 

“o que 
eu gosto 
sobre o 
design não é 
realmente 
saber 
o que o 
futuro nos 
reserva.”

“ExIstEm mUItAs 
pErspEctIVAs pArA o 
projEto (E pArA A VIdA!)
E NINGUém podE 
GArANtIr NAdA. o qUE 
Isto sIGNIfIcA é qUE o 
projEto é ExtrEmAmENtE 
EmocIoNANtE, 
sImplEsmENtE porqUE ElE 
podE Ir A qUAlqUEr lUGAr 
E A NENhUm lUGAr. “ 

uma instalação surpreendende com cadeiras 

suspensas. As premiadas peças de grcic chamam 

atenção especialmente pelo apelo geométrico 

– armado de extremidades pontiagudas - 

encaixado a uma cartela de materiais de alta 

qualidade e acabamento indiscutível, fruto de 

uma certa obsessão de engenharia; construção 

e desconstrução.  em entrevista recente ao site 

eYe4design, ele declarou: “eu não sou arquiteto, 

nunca penso em destinos e locais específicos 

onde minhas peças vão parar. mas como um 

designer, sempre penso nas pessoas, mais do 

que no meio ou espaço, penso em como elas vão 

utilizá-las”. hoje, suas peças estão disponíveis 

em são paulo com exclusividade da micasa.

perFilKOnstantin
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em uma entrevista ao site designBoom, grcic falou sobre o 

design como expressão cultural: “Acho que ele é uma expressão, 

mas não exatamente cultural. O design é uma disciplina 

autônoma que se aproxima mais da comunicação e de outros 

campos da arte. eu não gosto da ideia de projeto que está 

sendo definido como ‘arte’. A arte é muito importante, mas 

como fonte de inspiração, assim como o cinema e a música”.

seus produtos são descritos como pequenos, simples, mas 

não são classificados como minimalistas, pois a função é 

definida em termos humanos, combinando rigor formal, no 

máximo com humor e acuidade mental considerável. cada um 

se destaca pela busca cuidadosa de Konstantin na história 

EU Não Gosto dA IdEIA dE 
projEto qUE Está sENdo 
dEfINIdo como ‘ArtE’. A ArtE é 
mUIto ImportANtE, mAs como 
foNtE dE INspIrAção, AssIm 
como o cINEmA E A músIcA”.

da arquitetura, do design e por sua paixão por tecnologia e 

materiais. sobre as influências mais remotas em sua carreira, 

grcic comenta: 

“no começo provavelmente a inspiração tenha sido a casa 

dos meus pais. conosco sempre houve uma combinação de 

antiguidades e design dos anos setenta - móveis de plástico, 

especialmente italianos. hoje, certas coisas são antiguidades para 

nós, mas naquele momento, eram provavelmente inovadoras e 

revolucionárias. um projeto tem muito a ver com a evolução 

assustadora do mundo e das tecnologias. às vezes, as pessoas 

pensam que os designers devem ser inventores. nós realmente 

não somos!”.

perFilKOnstantin
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As prateleiras de supermercados não são mais as mesmas: 
o que antes se mostrava repleto de 4 a 6 marcas diferentes 
de cerveja, hoje é um festival para os olhos, com corredores 
recheados de tipos, sabores e marcas que cabem em diversos 
bolsos. O mesmo acontece com bares especializados na bebida, 
com cardápios com centenas de especialidades, dos sabores 
mais comuns aos mais exóticos.
O fenômeno da degustação de cervejas apresenta crescimento 
no Brasil nos últimos anos, revelando um consumidor 
interessado, exigente e com disposição a gastar mais por 
produtos de maior qualidade. não somente em supermercados 
e casas especializadas, mas o retrato do interesse se apresenta 
em diversas publicações voltadas para o público, como stands 
de venda da bebida em shopping centers e o aumento nos 

grupos de interessados, inclusive com a criação em 2008 da 
Associação Brasileira de degustadores de cerveja, a ABrAdeg. 
O amadorismo vai aos poucos se transformando em coisa séria, 
quando diversos “bebedores amadores” transformam seu hobby 
em profissão.
é o caso de Antonio guimarães salimen, 25 anos. graduado em 
ciências contábeis e trabalhando em um escritório de auditoria 
multinacional, salimen deixou a rotina de 14 horas de trabalho 
por dia para se envolver com produção de cerveja artesanal 
na seasons, microcervejaria artesanal de porto Alegre. “tentei 
fazer minha primeira cerveja aos 16 anos, quando um professor 
de química disse que era possível fazer em casa”, afirma. há 
dois anos, um amigo o estimulou a retomar o projeto de cerveja 
caseira e desde então, muitas mudanças ocorreram. 

salimen tornou-se membro da Acerva rs e lá 
conheceu o dono da seasons, leonardo sewald, 
que o convidou para trabalhar na microcervejaria. 
“minhas atividades estão diretamente ligadas ao 
processo de produção de cerveja”, declara. O 
mais novo mestre cervejeiro promove em casa 
degustações para amigos e familiares, mas não 
mantém nenhum grupo fixo no estilo confraria. 
“deixo isso para os encontros bimestrais da 
Acerva, onde degustamos as cervejas dos 
membros. hoje posso dizer que não consumo 
mais cerveja no estilo refrigerante, como costumo 
dizer. sou total a favor do slowdrinking e sigo à 
risca o slogan da seasons: ‘start a revolution, 
drink better beer”. 
diego carter, 23 anos, é sommelier de cervejas 
e beer hunter há três anos. “O meu primeiro 
contato foi através de outra grande paixão minha, 
a música. eu tinha uns 16, 17 anos e estava 
gravando um disco com a banda que tocava na 

primeiros passos 
para aprofundar 

seu conhecimento em 
cervejas

Por Daniel Wolff

conhecer novos rótulos, provar novas cervejas e estilos. viajar é 
muito legal também, visitar cervejarias – regionais, nacionais, 
de fora –, trocar informações. 
ler – existem excelentes livros sobre cervejas e normalmente a 
apresentação gráfica e fotos são de surpreender.
para a nossa sorte hoje no Brasil temos uma grande variedade de 
cervejas sendo feitas aqui, as melhores marcas internacionais 
sendo importadas e temos milhares de pessoas praticando o 
home-brewing (hobby de se fazer cerveja em casa, também 
conhecido como cerveja na panela), sem falar que todo mês 
inaugura uma micro-cervejaria em algum canto do país. é uma 
onda que está nascendo e vai se tornar gigantesca.

época. O dono do estúdio 
é cervejeiro caseiro e nos 
ofereceu as suas produções 
numa noite de gravação. Foi 
então que eu percebi que 
existia vida além das ‘loiras 
estupidamente geladas’ e 
comecei a pesquisar, tomar 
as artesanais gaúchas, depois 
as importadas, aí conheci o 
mestre michael jackson e 
seus livros incríveis, que são 
verdadeiras bíblias cervejeiras 
e não parei mais”. 
em 2008, carter fez um curso 
da doemens Akademie (escola 
alemã pioneira na formação 
de mestres cervejeiros, desde 
1895 e de sommeliers de 
cervejas desde 2005) para 

A IdEIA dos cErVEjEIros 
é dEIxAr EssA cUltUrA 
AcEssíVEl, qUE trAGA 
BoNs momENtos pArA 

todos E prINcIpAlmENtE 
rEspEItAr o pAlAdAr dE 

cAdA Um.

clUBE dE cErVEjEIro
fEBrE dE dEGUstAção dE 
cErVEjAs E coNfrArIAs sE 
trANsformAm Em profIssão

cOmpOrtAmentO
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o Brasil, em parceria com o 
senAc em são paulo. Após 
o curso, reuniu a paixão 
pela cerveja e por viajar 
e encontrou na atividade 
de beer hunter a profissão 
dos sonhos: “estou sempre 
pesquisando e degustando 
cervejas do mundo inteiro, 
das mais clássicas até as 
raridades. sempre que viajo 
visito cervejarias, bares 
e brewpubs locais, estou 
sempre atrás de novidades. 
não gosto simplesmente de 
analisar e degustar cervejas, 
gosto de ir mais além, 
conhecer as histórias, as 
lendas, quem faz, onde faz, 
como faz, etc”, afirma.  
carter participa de um 
confraria de amigos que 
se reúne há dois anos para 
degustar raridades, novidades 
e pérolas juntos. dos cerca 
de dez participantes, grande 
parte está diretamente ligada 
ao universo das cervejas. 
sommeliers, donos de bares e 
microcervejarias, cervejeiros 
caseiros, “além de médicos 
e jornalistas, todos com uma 
forte ligação com o assunto”, 
declara. A confraria surgiu 
pelos interesses em comum 
e os já encontros regulares: 
“foi só uma questão de um dia 
reunir todos com o propósito 

de degustar somente 
raridades e clássicos, trazidas 
de viagens e/ou guardadas 
nas adegas. A partir daí, vira 
e mexe, marcamos.” 

A internet é uma grande 
aliada dos apaixonados 
pela cerveja. O paranaense 
daniel Wolff, 33 anos, editor 
do site mestre cervejeiro, 
resolveu criar o site há sete 
anos. “tive a oportunidade 
de fazer alguns intercâmbios 
para países bem cervejeiros 
como Alemanha, Bélgica, 
holanda e inglaterra, e 
cada vez que voltava ao 
Brasil, me deparava com um 
cenário muito diferente do 
que via lá fora. criei o mestre 
cervejeiro para compartilhar 
minhas experiências com 
demais cervejeiros”, conta. 
Até o segundo ano de site, 
Wolff manteve a publicação 
como hobby, porém, com 
o aumento das visitas, o 
sommelier começou a receber 
convites para palestras e 
workshops sobre cerveja, “e aí 
resolvi largar tudo para focar 
exclusivamente no site. hoje 
esse é meu trabalho: falar 
sobre cerveja”, confessa.
para o especialista, o 
crescimento do consumo de 
cervejas especiais se justifica 

degustação de 
cervejas do mundo

na sua casa
 

para apreciar as melhores cervejas é preciso viajar o 
mundo, certo? desde que o have a nice Beer foi criado, 
não mais. só é preciso se associar, e uma vez por mês, 
você recebe quatro garrafas, duas de cada rótulo, 
e uma revista. está criado seu clube de degustação 
pelo correio. O clube de cervejas have a nice Beer é 
uma empresa focada no desenvolvimento da cultura 
cervejeira no Brasil, entregando mensalmente na casa 
dos seus associados as melhores cervejas do mundo. 
com sede em porto Alegre e filial em são paulo, mas 
atendendo todo o Brasil, a empresa é uma sociedade 
limitada formada por pedro meneghetti, rafael Borges e 
rodrigo sztelzer, três profissionais com especializações 
nas áreas de administração, publicidade e tecnologia. 
todos, naturalmente, adoradores de uma boa cerveja.
graças ao seu quadro de associados (já são mais de 
mil), o have a nice Beer consegue formar parcerias 
estratégicas que garantem a alta qualidade daquilo que 
oferece. Assim, torna-se possível selecionar e trazer 
as melhores cervejas do mundo, prover um conteúdo 
completo de informações na revista exclusiva do clube 
e garantir uma logística de excelência na entrega dos 
produtos.

pela febre de cada pessoa que se envolve com o tema: “existe 
até um termo para isso, é beer-evangelizar”, revela. “quando 
as pessoas encontram este mundo, esta imensa variedade 
de aromas e sabores, é uma atitude normal elas próprias 
divulgarem. O que só precisamos tomar cuidado é de deixar 
essa cultura de maneira acessível, que traga bons momentos 
para todos e principalmente respeitar o paladar de cada um.”
Wolff ainda mantem diversas confrarias com amigos nas horas 
vagas, e cheio de disposição: “é a hora onde consigo provar 
coisas novas, principalmente quando alguém viaja”.

cOmpOrtAmentO
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espaço de encontro, 

debate, estudo, troca e 

experimentação, a casa m é um 

dos projetos-chave da 8ª Bienal 

do mercosul. pensada para 

expandir a Bienal no tempo, 

entrou em funcionamento 

antes da 8ª edição da 

mostra e segue em atividade 

depois de seu encerramento, 

ampliando os canais de 

diálogo com a comunidade e 

contribuindo para fomentar 

a cena artística local. de 

vocação interdisciplinar, o 

projeto não se restringe a um 

espaço expositivo. A casa, 

que deve permanecer aberta 

até dezembro, vai oferecer 

atividades de diferentes 

linguagens, mesclando artes 

visuais, literatura, cinema, 

música, dança e teatro, entre 

outras expressões e áreas do 

conhecimento. segundo a 

curadora assistente da Bienal, 

concentrado de duração do evento, 

mas, em seguida, há longos períodos em 

que quase não há atividade. é possível 

entender a Bienal também como uma 

instância de criação de infraestrutura”, 

declara roca. 

O presidente da 8ª Bienal do mercosul, 

luiz carlos mandelli, acredita que a casa 

m amplia os canais de diálogo com a 

comunidade e promove a reflexão, o 

diálogo e a formação de público para a 

arte contemporânea: “esperamos que a 

comunidade acolha a casa m como um 

local de fundamental importância para 

o fomento das artes em porto Alegre e 

no rio grande do sul. Almejamos que 

este espaço siga permanentemente 

aberto ao público, além dos sete meses 

previstos para a sua duração”.

no início de 2011, a equipe curatorial 

saiu pelo centro histórico de porto 

Alegre em busca de um espaço que 

abrigasse a ideia. Ao caminhar pela 

rua Fernando machado, encontraram 

uma bela casa em reformas. sem saber, 

estavam entrando no sobrado que foi de 

EspAço dA 
8ª BIENAl do 

mErcosUl hABItA 
cAsArão No 

cENtro hIstórIco 
dE porto AlEGrE.

Fernanda Albuquerque, o 

nome “casa m” (de mercosul) 

pretende dar ênfase ao seu 

caráter de “casa”, de local 

de integração e recepção, de 

situação doméstica, aberta 

e informal. na programação 

estão previstas atividades 

voltadas ao público em 

geral e do meio artístico, 

como conversas, debates e 

workshops, entrevistas com 

artistas da 8ª Bienal do 

mercosul, pocket-shows e 

mostras audiovisuais, além de 

ações especiais oferecidas à 

vizinhança.

para o curador-geral da Bienal, 

josé roca, a implantação 

de um projeto tão complexo 

quanto a casa m é essencial 

para aproximar evento e 

comunidade: “A maioria 

das bienais traz grandes 

quantidades de público 

durante um período curto e 

poR DEnTRo DA
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christina Balbão (1917-2007). estimulada por artistas e professores 

como Ado malagoli, interessou-se por arte moderna, tornou-se 

professora do instituto por mais 30 anos, sendo responsável pela 

formação de vários novos artistas e acompanhando o surgimento 

de diferentes manifestações artísticas. 

segundo eduardo saorin, coordenador de museografia da 8ª 

Bienal do mercosul, o projeto de ocupação consistia em atender 

três necessidades para a Bienal. “daí surgiu a criação de espaços 

com maior flexibilidade possível de uso, como a sala/café que se 

transforma em sala de eventos e a sala de leitura, que se transforma 

em espaço de palestras e apresentações”, revela. 

O projeto, com duração de três meses de criação e execução, 

foi criado por saorin e maria helena cavalheiro e contempla 

três necessidades: memória, sustentabilidade e flexibilidade. no 

caso da memória, o pedido da organização do evento resultou 

em duas soluções apresentadas pelos arquitetos: a preservação 

das características da casa e a incorporação da memória das 

edições anteriores da Bienal. “Assumimos a idade da casa e nos 

mantivemos nas modificações que já haviam sido feitas pela 

reforma de restauro”, declara maria helena. A 

fachada da casa m foi mantida, assim como a pia 

do atelier onde ocorrem oficinas, no mesmo espaço 

em que christina Balbão trabalhava em suas obras.

para trazer a memória de outras Bienais, a dupla 

se utilizou de materiais e objetos do acervo da 

Fundação Bienal, além de reaproveitamento de 

materiais que estavam no depósito. O conceito 

também se aproximou da necessidade da 

sustentabilidade, fazendo com que o reuso de 

materiais fizesse parte do projeto. carretéis que 

estavam no depósito se tornaram mesas do terraço, 

mesas, cubos em mdF, armário e cavaletes foram 

levados para a Fernando machado. “na cozinha 

criamos prateleiras com caixas plásticas e trouxemos 

uma geladeira antiga que foi levada ao restaurador”, 

conta. Os móveis projetados para os espaços foram 

executados em chapas de compensado de pinus 

– “garantem ótimo resultado e tem baixo custo”, 

afirma saorin. As cadeiras da cozinha e lustres 

da casa foram cedidos pelo antiquarista André 

guarisse, proprietário da casa. A solução para 

flexibilidade dos ambientes veio através dos móveis 

projetados por saorin e maria helena. Os destaques 

das criações da dupla são a “cadeira encaixe”, 

que fica na sala/café – cadeiras de compensado e 

mesinhas de bar são encaixadas e se transformam 

em balcões – e a “poltrona camafeu” na sala de 

leitura, que fechada se transforma em tablado para 

as apresentações da programação. Os retratos de 

christina Balbão foram um empréstimo da doutora 

em história, teoria e crítica de Arte pelo ppg em 

Artes da uFrgs, neiva Bohns.

A iluminação da casa foi concebida por marta 

Felizardo. “A marta abraçou a ideia de fazer mais com 

menos: um projeto simples, com reaproveitamento 

de materiais, mas com um aspecto impecável, diz 

maria helena. A letra m em neon que fica na fachada 

da casa, foi um pedido do curador geral, josé roca: 

“o m é de mercosul”, revela.

A solUção pArA 
flExIBIlIdAdE 

dos AmBIENtEs 
VEIo AtrAVés 

dos móVEIs 
projEtAdos

dE VocAção INtErdIscIplINAr, A cAsA m Não sE 
rEstrINGE A Um EspAço ExposItIVo. há árEA dE 
coNVIVêNcIA, AtElIê colEtIVo, Um EspAço pArA 
projEçõEs E UmA sAlA dE lEItUrA.
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A 8ª Bienal do mercosul será realizada de 10 de setembro a 15 de 

novembro de 2011, em porto Alegre/rs. sob o título ensaios de 

geopoética, a 8ª edição da Bienal trata da territorialidade e sua 

redefinição crítica a partir de uma perspectiva artística. vai reunir 

cerca de 100 artistas de diversas nacionalidades que desenvolvem 

obras relevantes para discutir noções de país, nação, identidade, 

território, mapeamento e fronteira sob os aspectos geográficos, 

políticos e culturais.

O projeto curatorial está composto por sete grandes ações, 

abordadas por meio de estratégias expositivas e ativadoras: casa 

m, cadernos de viagem, continentes, Além Fronteiras, cidade 

não vista, geopoéticas e uma exposição do artista homenageado 

eugenio dittborn.

Os principais espaços expositivos que irão receber as mostras da 

Bienal são os Armazéns do cais do porto, o santander cultural, o 

mArgs – museu de Arte do rio grande do sul, além de diversos 

espaços da capital e de outras cidades do rs.

mais de dez cidades do rio grande do sul receberão artistas, 

obras, exposições e atividades pedagógicas, entre elas Bagé, 

caxias do sul, ijuí, montenegro, pelotas, santa maria , santana do 

livramento, são miguel das missões e teutônia. 

O projeto pedagógico da 8ª Bienal do mercosul contempla ainda 

atividades de formação de professores e mediadores, oficinas, 

conversa com o público, seminários, publicações destinadas a 

diversos públicos e, especialmente, a programação da casa m. 

Agendamento de visitas guiadas, transporte gratuito para escolas 

públicas e atividades variadas serão oferecidas ao público visitante 

durante o período da mostra.

A equipe curatorial é composta de sete profissionais latino-

americanos: josé roca (colômbia) – curador geral, pablo helguera 

(méxico) - curador pedagógico, Alexia tala (chile), cauê Alves 

(Brasil) e paola santoscoy (méxico) - curadores adjuntos, Aracy 

Amaral - curadora convidada e Fernanda Albuquerque (Brasil) - 

curadora assistente. 

com valor aprovado pelo minc – ministério da cultura, através da 

lei rouanet, o orçamento aprovado para o projeto é de cerca de r$ 

18 milhões. essa edição conta com patrocínio de empresas como a 

gerdau – patrocinadora master e Banco santander – patrocinador da 

mostra eugenio dittborn, e apoio das empresas crown embalagens, 

lojas renner e panvel, além da sph – superintendência de porto 

e hidrovias e do icBnA – instituto cultural Brasileiro norte 

Americano.

8ª         BIENAl 
 do            mErcosUl
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o dEsIGNEr GANhA o mUNdo 
com sUAs pEçAs crIAdAs 
A pArtIr do rEspEIto pElA 
mAdEIrA BrAsIlEIrA.

O catarinense pedro petry nasceu em joinville em 10 de maio 
de 1955. tempos em que a palavra sustentabilidade talvez nem 
existisse no dicionário, muito menos no mercado. graduado em 
Administração de empresas, marceneiro por talento e designer de 
objetos, além de artista plástico por trajetória, petry é pioneiro na 
pesquisa e na utilização de madeiras como matéria-prima de seus 
projetos. troncos de árvores frutíferas, sob o olhar investigativo 
do ecodesigner, são transformados em mesas, biombos, fruteiras 
e inúmeros objetos de decoração, com uma particularidade: 
nós e rachaduras, ao invés de defeitos, são para petry a maior 
riqueza de sua matéria-prima, pois oferecem exclusividade a cada 
peça. nenhuma de suas criações se assemelha a qualquer outra. 
Além de criatividade, seu trabalho se guia pelos princípios da 
sustentabilidade. se tantas árvores já foram derrubadas, não há 
razão para aumentar a devastação. por isso petry procura dar forma 
justamente às madeiras que, descartadas por outros mercados, 
poderão enfeitar casas e escritórios com texturas, cores e aromas 
diferentes, sem desequilíbrio ecológico.

pedro fez a faculdade de engenharia mecânica, depois se transferindo 
para Administração, cursou especializações em marcenaria em 
murrhardt e torno manual em Warendorf , na Alemanha. em 1993, 
foi além da técnica e deu início ao seu trabalho poético de artista 
plástico, sempre tendo a madeira como objeto motivador de sua 
curiosidade e de suas explorações materiais. logo depois, em 
julho de 1996, realizou sua primeira exposição na galeria de Arte 
lascaux. Ainda joinville, mesma cidade em que apresentou, no 
mês de outubro do mesmo ano, sua primeira exposição individual 
– no museu de Arte de joinville. depois dessas se seguiram várias 
exposições individuais e coletivas em santa catarina e são paulo. 
no ano 2000, pedro petry passou a dedicar seu tempo integralmente 
à criação e ao desenvolvimento de objetos e utilitários. no mês 
de abril do mesmo ano, realizou um curso de aperfeiçoamento 
na inglaterra, em great Yeldham. logo depois, em junho, ganhou 
uma exposição permanente na loja etel interiores, em são 
paulo. Atento ao uso sustentável da madeira, de 2000 a 2002 
prestou consultoria técnica para a instalação de uma unidade de 
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marcenaria em xapuri, no Acre. 
um trabalho que envolveu 
processo, produto, capacitação 
e layout de objetos. O trabalho 
curioso e integrado à natureza 
de petry sempre chamou a 
atenção em outros países. em 
maio de 2001, participou da 
exposição metamorphosen, na 
feira lignA plus em hannover, 
na Alemanha. depois, em 
setembro do mesmo ano, 
em sua quarta exposição 
individual (metamorfose da 
madeira, na galeria Fausto 
rocha junior, em joinville), 

realizou a primeira exposição 
didática monitorada, com 
demonstrações práticas de 
técnicas com madeira. logo 
depois, em 2003, foi chamado 
a realizar palestra sobre 
recursos da Floresta, ética 
e conhecimento tradicional, 
em são paulo. em outubro 
do mesmo ano, transferiu 
suas atividades profissionais 
para itu, em são paulo, e foi 
selecionado para o concurso 
Brasil faz design na categoria 
desenvolvimento sustentado. 
A experiência na indagação 
em relação ao uso da madeira, 
no respeito ao seu sustento e 
à preservação da mata nativa 
também renderam a pedro 
petry a participação em uma 
exposição em milão com a 
coleção “Arco íris da Floresta”. 
depois, prestou consultoria 
para o desenvolvimento de 
um produto para a natura, 

na comunidade de iratapuru, 
no Amapá. depois desse 
reconhecimento, outras mostras 
e seleções para coleções sobre 
design brasileiro se seguiram. 
pedro petry baseia seu 
trabalho no manejo florestal 
sustentável e na certificação 
florestal. desde sempre. são 
ações nas quais o designer 
acredita por princípio – e 
não por uma necessidade 
de mercado. petry sempre 
apostou em procedimentos 
ambientalmente adequados, 
socialmente justos e 
economicamente viáveis. para 
ele, é preciso flexibilizar 
conceitos e padrões, a fim de 
estabelecer um novo paradigma 
de consumo. “minhas energias 
estão concentradas nesta di-
reção e meu trabalho está 
sustentado por estes conceitos 
e princípios”, afirma. O produto 
final é uma consequência dessa 

filosofia de trabalho e certo 
idealismo, pois ele pretende 
gerar sementes que possam 
germinar transformando cada 
pessoa conscientizada em um 
novo multiplicador. “só assim 
poderemos valorizar nossas 
florestas e os povos que 
nelas vivem pois acredito que 
natureza e desenvolvimento 
conviverão em harmonia”, diz.

parcEria cOM a Orsa 
fLOrEstaL
quem não gostaria de ter em 
casa um pouquinho da floresta 
amazônica, manejada com res-
peito ao ciclo natural de seu 
ecossistema? reproduzida em 
objetos de design arrojado e 
exclusivo, a floresta renasce 
incorporada a peças produzidas 
artesanalmente em madeira 
tropical certificada. A coleção 
é confeccionada com matéria-
prima da Orsa Florestal – 

dEsiGn sustentável

pArA ElE, 
é prEcIso 

flExIBIlIzAr 
coNcEItos A fIm 
dE EstABElEcEr 

Um NoVo 
pArAdIGmA dE 

coNsUmo.

empresa produtora de madeira 
tropical certificada pelo Fsc a 
partir do manejo sustentável 
de florestas nativas na 
Amazônia – conciliando o 
design sustentável, marca 
do trabalho desenvolvido 
por petry, e a madeira com 
garantia de origem. desde 
2004, a Orsa Florestal realiza 
o manejo sustentável em 
545 mil hectares na região 
amazônica do vale do jari 
(pA), onde aplica técnicas de 
baixo impacto que permitem 
conciliar o uso da floresta 
com sua preservação. A 
empresa conta com a chancela 
do Fsc (Forest stewardship 
council) em toda sua cadeia 
de custódia – da floresta até 
o processamento da madeira 
nas serrarias. petry desenvolve 
suas peças por três vias: a 
partir do aproveitamento de 
madeira; utilizando espécies 

pEtry sEmprE ApostoU Em 
procEdImENtos AmBIENtAlmENtE 
AdEqUAdos, socIAlmENtE jUstos 
E EcoNomIcAmENtE VIáVEIs. 

ainda pouco difundidas no 
mercado; e valorizando as 
espécies tradicionais. “O 
que a indústria despreza ou 
desconhece, a gente usa”, 
explica o artista.

EntEnda O 
ManEjO fLOrEstaL 
sUstEntávEL
manejo Florestal é uma 
das diversas técnicas de 
preservação do meio ambiente 
por meio da colheita de árvores 
mais velhas, deixando as 
mudas mais novas protegidas 
para a colheita futura. essa 
técnica foi desenvolvida 
para administrar de forma 
organizada a extração de 
madeira e reduzir o impacto 
ambiental, assegurando a 
capacidade da floresta de se 
regenerar naturalmente e a 
manter sua biodiversidade.
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Mexa-Se
no 

trabalho

A mecanização das atividades e a necessidade de se manter o 

nível de produção têm levado as empresas a investirem cada vez 

mais em atividades como a reeducação postural global (rpg), 

a ginástica laboral (exercícios de alongamento, aquecimento e 

relaxamento) e o equilíbrio nutricional, que ajudam a prevenir 

distúrbios relacionados ao trabalho (ler – lesão do esforço 

repetitivo) e o estresse, que atinge hoje mais da metade da 

população mundial. 

A ginástica laboral surgiu em 1925 na polônia. nas empresas 

japonesas era praticada com outro nome desde o final da primeira 

guerra mundial. no Brasil, só chegou no final da década de 70. 

mas a realidade hoje é que cada vez mais empresas adotam a 

ginástica laboral, executada e elaborada por educadores físicos, 

para contribuir com a saúde de seus funcionários.

 

ComPreenDer Para viver melhor
no entanto, muitas pessoas ainda acham “chato” aquele 

momento de parar o que estão fazendo para praticar a ginástica 

laboral, como reconhece a educadora física e especialista em 

fisiologia do exercício márcia refinski: “existem funcionários 

que ainda não se permitem dar uma pausa para sua restauração 

física e mental, ainda acreditam que trabalhando sem parar 

terão um maior rendimento”. mas márcia ressalta que o que 

o educador físico procura transmitir, além da prática, é a 

conscientização, levando as pessoas a perceberem que, fazendo 

uma pausa curta, sua energia aumenta para poder trabalhar 

mais e melhor, sem ônus para a saúde.

GINástIcA lABorAl, pAUsA 
dUrANtE o ExpEdIENtE E oUtrAs 
AtItUdEs corporAIs são 
ImprEscINdíVEIs pArA A sAúdE 
dos fUNcIoNárIos.

Além da prática da ginástica 

laboral, pequenas atitudes diárias 

podem fazer uma grande diferença 

na saúde de cada um, como 

explica márcia: “A reeducação 

postural profissional diária, por 

exemplo, reaprender a sentar-se 

em sua cadeira de trabalho, sobre 

os ísquios (glúteos) e não sobre 

a lombar ou sobre uma perna 

dobrada, reaprender a manter-

se em frente ao computador 

com a coluna alinhada (e por no 

máximo duas horas consecutivas), 

aprenderá “dar um tempo” a cada 

três horas, no máximo! Além 

disso, espreguiçar-se é uma boa 

dica!”.

cabe às empresas incentivarem os 

funcionários e colaboradores a se 

exercitarem e se permitirem dar 

“este tempo” sem culpa, além, 

é claro, de implantar a ginástica 

laboral na empresa. ter um quadro 

de funcionários mais saudáveis e 

motivados só faz bem para todos 

os lados. 

 

sAúde

BenefíCios Para toDos

Os benefícios para os trabalhadores e para as empresas são inúmeros, quando se adota um 

eficaz programa de ginástica laboral. de acordo com estudo do ministério da saúde, essa 

prática acarreta em:

-aumento de 2% na produtividade;

-redução de 20% a 25% nos acidentes no trabalho;

-redução de 10% a 15% no turnover;

-redução de 10% a 15% de faltas no serviço por problemas de saúde
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crescimentO finGEr

frUto dE UmA VErdAdEIrA oBstINAção pElo dUráVEl, 
prátIco, INoVAdor E INtElIGENtE, A fINGEr VEm 
crEscENdo Em torNo dE 30% Ao ANo, Nos últImos 
três ANos. o sUcEsso sE dEVE Ao dIfErENcIAl dE 
ImAGEm E EstIlo dA EmprEsA Em rElAção Aos sEUs 
coNcorrENtEs. 

        o pAdrão 
GErmâNIco VEIo    
    pArA fIcAr
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teriais, incluindo o uso 
de madeiras maciças 100% 
tratadas e certificadas. Os 
editáveis, um dos grandes 
diferenciais competitivos da 
Finger, os quais possibilitam 
o desenvolvimento de 
módulos e painéis de acordo 
com a necessidade de cada 
projeto (o verdadeiro “sob 
medida”), para a satisfação 
de cada consumidor, colo-
cam a empresa em outro 
patamar, pois entregam nos 
mínimos detalhes ambientes 
que se encaixam tanto no 
aproveitamento dos espa-
ços como nas questões 
estéticas e funcionais de 
cada um. esse diferencial 
proporciona a possibilidade 
de arquitetos, projetistas e 
os consumidores, tornarem 
realidade aquele ambiente 
tão sonhado.  para que isso 

“O posicionamento da Finger 
é revelado no crescimento 
devido a critérios rígidos 
de escolhas, sendo elas na 
concepção de seus produtos, 
sendo nas parcerias com 
lojistas”, afirma edson 
Finger, diretor da empresa.  O 
estilo e a cultura germânica 
se revelam nos menores 
detalhes, desde o momento 
de criar até seu produto 
final. “constantemente, nossa 
equipe viaja para os maiores 
centros de design do mundo 
para acompanhar as tendências 
e buscar inspiração”, revela.  
desse envolvimento, surgem 
propostas inovadoras, ou-
sadas e charmosas que 
tornam os projetos da Finger 
incomparáveis, com linhas 
e produtos exclusivos. Além 
disso, a empresa busca 
constantemente novos ma-
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seja possível a Finger investe 
constantemente no parque 
fabril,  utilizando tecnologias 
que permitem a execução 
de um projeto com medidas 
em milímetros, “assim todo 
consumidor consegue en-
contrar soluções para 
qualquer espaço”, declara 
edson. O desenvolvimento 
de produtos exclusivos 
Kurve, obtido através de 
uma área destinada somente 
à usinagem (produção de 
peças com acabamentos em 
curvas), e o  venen (painéis, 
tampos e módulos produzidos 
a partir de madeira maciça 
e certificada), são outros 
diferenciais em relação 
aos bons concorrentes. 
As parcerias construídas 
com a Finger também 
são um grande pilar no 
desenvolvimento. “O êxito 

do crescimento se deve muito 
a critérios rígidos de escolha 
dos nossos parceiros lojistas, 
quando buscamos pessoas 
qualificadas e comprometidas 
com nosso consumidor em 
prestar um ótimo serviço 
de projeto e montagem”. 
para que o parceiro lojista 
possa entregar ao consumidor 
ambientes únicos e serviços 
de qualidade, a Finger 
investe constantemente em 
treinamentos, seja para seu 
quadro funcional, ou para os 
colaboradores de cada lojista. 
são essas características 
envoltas em muita dedicação, 
seriedade e empenho que 
norteiam e levam a Finger 
a patamares de crescimento 
sólidos, sustentáveis, cati-
vando assim lojistas, arqui-
tetos e consumidores por todo 
o Brasil.

A fINGEr INVEstE 
coNstANtEmENtE 
No pArqUE fABrIl,  
UtIlIzANdo 
tEcNoloGIAs 
qUE pErmItEm 
A ExEcUção 
dE Um projEto 
com mEdIdAs 
Em mIlímEtros.
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www.tramontina.com


